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CE | Jorge Fão espera apoios à 

comunidade portuguesa e macaense 

 
  

Recebido por Sam Hou Fai, o representante 

da APOMAC abordou a questão da 

habitação para idosos e funcionários 

públicos, defendeu o aumento de pensões e 

deixou um sinal de confiança ao candidato 

que “está no topo” da carreira 

 



 

Jorge Fão, presidente da Assembleia Geral da Associação dos Aposentados, Reformados e 

Pensionistas de Macau (APOMAC), espera que Sam Hou Fai concretize os apoios à comunidade 

portuguesa e macaense. O pedido foi feito durante um encontro na terça-feira com o único 

candidato a Chefe do Executivo, que serviu para trocar ideias sobre as políticas locais.  

“Expliquei-lhe que não basta dizer que apoia a comunidade [portuguesa e macaense], com um 

ou dois jantares por ano. Isso não é um apoio, é show off. São precisos apoios materiais e 

físicos”, afirmou ao HM Jorge Fão. “Os projectos da comunidade macaense e portuguesa têm de 

ser bem avaliados, não é dizer logo que não. Não precisamos que recebam os projectos e os 

metam logo na gaveta. Isso não nos interessa”, acrescentou. 

Ao contrário do passado mais recente, Jorge Fão deixou igualmente o desejo que o Chefe do 

Executivo marque uma presença mais regular em eventos da comunidade local, e fez o paralelo 

com o presidente da República Popular da China. “Quando há eventos apoiados pela 

comunidade portuguesa, é muito importante a presença do Chefe do Executivo. Se ele não pode 

ir, tem de ir algum representante”, indicou. “O presidente Xi Jinping quando afirma que apoia as 

comunidades marca presença. Eu não vejo isso em Macau na relação com os portugueses e 

macaenses. Pelo menos, não vi isso nos últimos anos, o que me entristece”, sublinhou. “Eu falei 

da minha tristeza, mas acredito que não seja só minha. Acredito que muitas pessoas subscrevem 

o que disse”, realçou. 

Habitação e pensões 

Jorge Fão revelou ao HM ainda ter abordado o problema da habitação, principalmente para 

idosos e funcionários públicos, e o congelamento do valor das pensões para idosos. 

“O Governo diz que está a melhorar a situação, mas actua a passo de tartaruga. A habitação para 

idosos deve ser o mais abrangente possível, não se devem criar condicionalismos, porque agora 

nem todos os idosos se podem candidatar”, apontou. “A maioria não tem condições financeiras, 

não tem de idade. Foram criados muitos ‘obstáculos’ e devem ser aligeirados. A habitação é um 

problema muito grave”, frisou. 

O presidente da Assembleia Geral da APOMAC defendeu também a construção de novas 

habitações para funcionários e ex-funcionários, por considerar que são a peça basilar de qualquer 

Administração bem-sucedida. 

O aumento do valor da pensão para idosos para 4 mil patacas por mês foi outro dos assuntos 

abordados. Actualmente, o valor é de 3.740 patacas por mês, distribuído 13 vezes por ano. “Sei 

que é muito dinheiro, porque o universo de beneficiários é de cerca de 100 mil pessoas. Mas, 

felizmente, temos uns cofres e umas reservas muito sólidas”, afirmou. “Em vez de se gastar 

dinheiro em outras despesas, como a construção de estátuas, ou jardins, obras de grande 

envergadura, pode-se poupar em algumas coisas e gastar mais com a população”, considerou. 

 

 



 

Pensar no “Zé Povinho” 

Jorge Fão declarou também o seu apoio a Sam Hou Fai e afirmou acreditar que o ex-presidente 

do Tribunal de Última Instância vai trabalhar com a população em mente. “Fiquei bastante 

satisfeito pelo facto de ser um funcionário público, digamos assim, a ocupar o lugar. Sendo ele 

um magistrado no topo da carreira, o facto de ir ocupar o cargo político mais alto da RAEM, 

acho que é bom para Macau, acredito que vai trabalhar para o Zé Povinho”, frisou. 

O dirigente associativo considera igualmente que a favor de Sam Hou Fai está o facto de não ter 

ambições pessoais, por estar no topo da carreira. “É uma pessoa que não tem ambições pessoais, 

e presumo que não as vais ter porque tem tudo, está no topo, profissionalmente e politicamente. 

Pessoas com estas condições não têm ambições pessoais e materiais, logo acredito que vai fazer 

uma boa governação”, destacou. 

Todavia, Jorge Fão apontou que uma boa governação também vai depender da constituição de 

uma boa equipa de secretários. “Tudo vai depender da sua equipa, porque uma única árvore não 

faz a floresta. Espero que tenha uma boa equipa”, desejou. 

 

Fonte: hojemacau 


